RESUMO DE CONTABILIDADE DE SEGUROS

Seguro:  é o plano social que combina riscos de muitos indivíduos dentro de um gripo. Prevê perdas e usa os recursos das contribuições individuais para efetivar o pagamento de indenizações, quando for o caso. É a divisão do risco.

Propósito fundamental: Reduzir a incerteza e a preocupação das pessoas. Suas três formas são: o seguro é como técnica de transferência ( IR do risco para as seguradoras em troca de um prêmio de risco); seguro como negócio (quando o objetivo da SA é gerar lucros); seguro como contrato (formalidades de um contrato).

Legislação Básica e o SNSP 

As companhias de seguros fazem parte do Sistema Nacional de Seguros Privados que, por definição, foi instituído pelo Decreto-Lei nº 73 de 21 de novembro de 1966, e tem como objetivo fortalecer o mercado segurador, proporcionando condições de liquidez e solvabilidade às Companhias Seguradoras. É constituído pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), pelo Instituto de Resseguros do Brasil (IRB), pelas seguradoras, pelos corretores habilitados e pelos segurados.


CNSP: cabe a ele, entre outras tarefas, fixar as diretrizes da política de seguros privados.


A SUSEP é uma autarquia com personalidade jurídica de direito público, dispondo de autonomia administrativa e financeira. À SUSEP compete a execução da política traçada pelo CNSP, como órgão fiscalizador do fiel cumprimento da legislação de seguros.


O IRB é uma entidade de economia mista, com personalidade de direito privado (S/A), tendo como atribuição a regulação das operações de cosseguro resseguro e retrocessão.

As seguradoras, obrigatoriamente, são constituídas como Sociedades Anônimas, tendo a obrigação de assumir todos os riscos contratados. Elas se propõem a indenizar os segurados por riscos de sinistros, distribuindo os custos desses riscos entre um grande número de segurados. A sistemática fundamental das operações de seguros é pulverizar os riscos segurados, através do cosseguro, do resseguro e da retrocessão. As sociedades seguradoras só poderão operar em seguros para os quais tenham a necessária autorização. 

Classificação dos seguros

Sociais: são aqueles que se fazem representar pelos seguros de aposentadorias, pensões, acidentes de trabalho e seguro desemprego. Estes seguros são administrados pelo INSS.


Privados: são aqueles administrados e garantidos pela iniciativa privada (seguradoras), fazendo-se representar pelos seguros de Ramos Elementares (incêndio, roubo, cascos, automóveis, etc.), Ramos de Vida (vida individual e vida em grupo) e Seguro Saúde.


De órgãos do poder público federal, cuja liderança do contrato está subordinada ao regime de sorteio entre as seguradoras nacionais do mercado, não admitem a intermediação de corretores de seguros, sendo o valor correspondente à comissão de corretagem paga ao IRB.

Conceitos Básicos

Mutualismo: união das pessoas para formarem um grupo onde contribuem mensalmente, com o objetivo de protegerem seu patrimônio, dividindo o risco de ocorrer algum dano.

Risco: probabilidade de perder seu patrimônio. Quando você segura um bem, você transfere seu risco à companhia seguradora.

Sinistro: evento que causa dano ao seu patrimônio. Evento danoso.

Indenização: valor que você vai receber pela ocorrência do sinistro. Se a perda for total, esse valor vai ser igual à importância segurada. Se for parcial, ganha o suficiente para repassar o bem.

Segurado: quem detém o bem e vai fazer o seguro. Uma das partes que faz o contrato de seguro. Pode ser Pessoa Física ou Pessoa Jurídica.

Segurador: é a companhia que faz o seguro, quem recebe o risco.

Apólice: é o contrato de seguro; tem que ser formal; não pode ser de boca.

Comissão de corretagem: participação que o corretor ganha na operação.

Corretor de seguro: é o intermediário da operação de seguro; quem vai angariar os seguros (seria o vendedor de seguros).

Bem: objeto de seguro (objeto lícito).

Salvado: parte daquele bem que é recuperável.

Prêmio: importância paga pelo segurado à seguradora pela transferência do risco.

Emolumentos: todos os acréscimos ao prêmio.

Contrato de Seguro


É a formalização do compromisso assumidos pelas partes contratantes, mediante condições pré-estabelecidas, e bem assim, toda e qualquer cláusula especial que tenham por finalidade regê-lo.

Pressupostos de seguros

Agente capaz: pessoa que pode responder pelos seus atos.

Objeto lícito e possível: o evento danoso tem que Ter alguma probabilidade de acontecer.

Forma prescrita ou não proibida em lei: de acordo com as determinações da lei.

Características Básicas

Bilateral: estabelece direitos e obrigações para os contratantes, não podendo ser rescindido por nenhuma das partes, sem prévio aviso, ou seja, não poderá ser cancelado, salvo nos casos expressos em lei (cancelamento da apólice por falta de pagamento do prêmio no prazo estabelecido). 

Aleatório: depende de acontecimento futuro incerto. A ocorrência do evento, ou risco, independe das partes contratantes, bem como, não possuir data fixada à ocorrência do evento.

Formal: a formalização do seguro é obrigatória por lei, sendo representada por um apólice de seguro. A apólice de seguro será sempre precedida de uma “proposta de seguro”. 

Consensual ou de adesão: diz-se que o contrato de seguro é consensual porque depende do consenso, ou concordância, das partes contratantes.

Oneroso: quando a seguradora paga, trata-se de indenização; quando o segurado paga, trata-se de prêmio de seguro.

De boa fé: pressupõe que não aceita ilegalidade. Por exemplo: segurar 2 vezes o mesmo bem.

Elementos

Segurado: é a pessoa física ou jurídica que contrata com as seguradora a cobertura de seus bens.
Seguradora: são empresas que se propõem a segurar o bem do segurado no caso de ocorrer algum sinistro.
Interesse segurável: é o próprio objeto (bem) segurado.
Prêmio: é o valor monetário a que está obrigado o segurado a pagar à seguradora, para usufruir da garantia, ou seja, a cobertura do risco contratado.
Indenização: é o pagamento efetuado pela seguradora ao segurado na ocorrência de um sinistro. 

Importância segurada: representa o máximo de indenização a que tem direito o segurado pela ocorrência do sinistro.
Prazo: é o período de vigência expresso no contrato, podendo ser de períodos ou de dias, iguais a um ano, maior que um ano, e menores que um ano.
Risco: é o evento que causa dano ao bem segurado. 
Demais condições: representam a forma de contratar, estipulada pela legislação e explícitas no contrato de seguro.
Princípios do Seguro

Identidade: a atividade de seguro não pode gerar lucro ( p/ o segurado); serve apenas para cobrir o segurado.
Interesse seguravél: o segurado tem que demonstrar perda pessoal (patrimônio) com o evento danoso.
Sub-rogação: a seguradora pode acionar o causador do sinistro, para ressarci-la financeiramente.
Boa fé: pressupõe que as partes estejam agindo de boa fé.
Mutualismo: as pessoas se unem para a divisão do risco.
Prêmios de Seguros

É composto por duas partes: prêmio de tarifa (ou comercial), que é a parte principal, sendo calculado sobre o valor do bem segurado; e emolumentos, que são os acréscimos ao prêmio de tarifa.

Os emolumentos são, basicamente, os seguintes:

Custo da apólice (custo que a companhia tem para emitir a apólice);

Adicional de fracionamento (acréscimo para pagamento do prêmio calculado; todavia, se o prêmio for à vista, não tem acréscimo);

IOF (cobrado sobre custo da apólice + prêmio de tarifa + adicional de fracionamento (quando houver).

Limite operacional: limite máximo que uma seguradora retém em caso de risco isolado e/ou em uma carteira; são fixados semestralmente pela SUSEP.

LIMITE OPERACIONAL = ATIVO LÍQUIDO * 0,03, sendo:

Ativo líquido: PL + ADIÇÕES – DEDUÇÕES; Adições: lucros não realizados; Deduções: despesa antecipada.

Limite técnico: é o limite dentro de cada modalidade. Varia entre 10% e 100% do limite operacional. É fixado para que a companhia seguradora não trabalhe apenas com um tipo de seguro.

Mecanismos de pul. das op. de seguro

Cosseguro: o segurado entra em contato com a seguradora-líder (aquela onde o segurado apresenta sua proposta de seguro). Neste caso, o segurado não tem conhecimento da operação, e o contrato é firmado entre a seguradora-líder e o segurado.

Resseguro: não existe contrato entre os segurados e o IRB, mas sim entre os segurados. O segurado tem conhecimento da operação.

Retrocessão: é quando o IRB cede seus contratos. Não existe contrato entre o IRB e as seguradoras, e ele baixa as normas.

Provisões Técnicas

Elas existem para garantir que os segurados recebam suas indenizações em caso de sinistro. Podem ser:

Suplementares:

Comprometidas: atende eventos de até 360 dias (curto prazo).

Não comprometidas: atende eventos de mais de 360 dias (longo prazo).

Provisões do ramo vida

Provisão matemática: compreende todos os compromissos relativos ao contrato de seguro de vida individual em vigor na data de sua avaliação. O seu ajuste é trimestral.

Provisão de sinistros a liquidar: corresponde a quantia total das indenizações a pagar por sinistros ocorridos. O seu ajuste é mensal.

Provisão de seguros vencidos: corresponde à quantia total dos capitais garantidos a pagar em conseqüência do vencimento dos contratos. Seu ajuste é mensal.

Provisões do ramo elementar

Provisão de prêmios não ganhos: representa a parcela do prêmio correspondente ao período de risco ainda não decorrido.

Provisão de riscos decorridos: tem como função a cobertura de sinistros ocorridos e ainda não avisados. Seu ajuste é mensal.

Provisão de sinistros a liquidar: tem as mesmas características da Provisão de Sinistros do ramo vida.

